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*	 ó qietiçop ittacar Isto	 mo	 nó rc-, nisdo ittistentrou o Artigo, ap1inco por
bo &c	 &c. 	 porm	 indicação fj ii1Ui teit	 fl	 rnntWo

Ccmmissio da fazenda •	 para dar	 eu n, e g cumbwço qw	 hav ía , entre ilie,

dos Sys.
que	 e	 1ncciunou

todo faIIi4ó Lnamitte sobre e steO Sr. frwrÊ , fez	 o chamamento,
DcpIado5	 e se achavão presentes92 fJtndo i2 PIO mu itos 	 dos Srs. Deputados	 pWWL

Fez-se	 a seguntia l e i t ura	 de agums mo- Sr.	 Presidente se cava sufficienternenie dcutj..
çõe ; como foio a do, Laço Nacional ; a de do,	 e respondendo-,se	 aflIrmailvainetou: 	 )Fupo
se admiftirem como Cddos	 os Eu	 eío	 , e	 o	 Artigo dcvia	 passar	 ta l	 qua l	 se	 acria,	 u

cetancia	 terceira1,que estivcetn ne
ssas c	 rn que	 se decídíci Pegatívameut e .

respeito do ExGovernadot da Maddra	 e qtuir. Em seguimento ptopoz o Sr 	 Pridene —
ta para que o Müitro	 da Fazenda apprceIte Se dentro de quatro anaos depois de
hum pto de acordo com agum Cpt&ist3 so Con stitu ição	 de ser prqsk	 ótvnço pie
tre a melhor	 'órnia de estabelecer hinn B anco se jidgue	 necearia.	 Dcitwe	 qu e,

o sual	 deva 4ubsi40r	 sem	 infLueticía Popi jwvamente - $e no quinto	 u
do Governo. untes	 afln	 pdia	 fazer	 at irte ã ;tia	 PrOPUNI2,0

O St Lu íz	 i	 tftiro oppozse	 a esta iii. venceu-se que	 S IM.
(licação fandt	 Icmbrr 015 tristes	 resultados que Curninut.n a propor—Se n mesta Leg.
se t em seguido do Banco do R	 de Janeiro, , Ntura rrn que se h,er a p ropo ila p6cI	 r

obr atido que	 em credito	 publico 	nuca	 po. (a a rejormo.	 [kciclioe que nu
.kr.	 sub sístir	 hum	 t1	 estbeciainto.	 Depo i s Propot se na inimtdiia Deutaç'io ou Le
de mais aIguaa observações !t decdio que fos &satura	 podLi precter se	 á	 rdurtu.	 Venceu-
5e	 enviada	 es l â	 indkçao	 aa Commia6a	 da se pc

e Cimrnercèo Peta reclniaçti do Sr	 Fernandes 7kmaz
dos Govottries Provinciaica , conuo	 o Sr Presidente a ppir —Se os

do 1.ktamar ,	 cujo	 Decreto jt publicamos, pupds Irie fu eoi	 rio rnewhos	 pira	 fzr	 a	 re-
o prn para a di v isão da Serea forma	 dii	 Ctu	 .	 d-vin	 tra ze r	 potkre

iiã	 aao	 do	 4egociu5	 do Rçino;	 que já eec}ae; eapecacado	 nas	 pro cura ções	 que	 w
i derrer 'Ma	 airn corno a	 boiço dos Moo- lhes	 puaretnpiara ' o fi rro de fazer	 as	 tefurma

ter	 WTes	 fkflí1)	 ag Cariaras outhrogadam indicidas.	 Decidioe	 que	 deio	 irrr	 cts
Ç	 res liom,%vícis	 na	 parte	 tespecliva	 cseKç

,idas E se os Eleitores de Comarca r&'
Puirr leu	 projecto di Comms1 g4dr a dr ao	 meinos Depudo	 as procurt

Ac Akutu * pra a foririaçÃo da Commio, çõeã	 na aconíorm idade	 do que	 dkrar	 n
1e	 deve prtpuF as refouas	 da Companhia, das Decrt'w que para esse fim se passar.	 Vcnceu

v,&u e que sim,
O Sr, PresMcntr menck,nu pa	 rdcm A final foi	 retçttbto o A,tgo a nova	 re

ti 4a agi4te	 è	 da Ccnft4çor lia int8flgerICIa	 de	 íwè iegulai	 pll^ "*o-
Itações	 que se tçaba$o de (nçr.

ORE	 —	 i6o	 i	 de 1gsu. Dricrmu o Sr Presidente para, orem dhw
dlii seguinte	 a u1íma &scussTo a respeito	 das

~travada a acta	 e sendo feita menço Comm3%es do Lauro	 e o pIOjCCTO de Trans
rIns Officí05 Ministe1aa &c 	 &c	 O Sr,	 Luía portes	 e se levantou a Sessn	 a huma hora.
Msttuire appresentziu Jiuma	 iadcçk	 para	 qu
se mandasse, iura urdem ás AUndegs eu, cnn- CORtES.—_5pus z61 - 13 do
cwnd3 ria dcrcnçio	 do Congrso	 rclaúvo

poa	 Iirnnciite formada. D-poíÇ 
de approvila a acta	 o Sr	 M-

Houváo opp	 içes, cmquanw ac no di- do	 pJ3tnIOLL a dedaço	 do seis	 vorj	 sobro
a	 pauta	 para o;ftr	 a	 isancçio	 repecLiva o}	 dá enristil u ição,	 para l he ser uni

s	 dep	 de	 se 44star	 muito	 te mpo	 Com	 cL4 F. 	 apprivata	 aPorii1a por	 onde S	 Ma
questão que- não era da ordem	 fez o S. Frd grde ri ,ung eou a'	 Coo airc,	 7.psé	 7rça	 d
rr	 a chamada noitúual dos Sr.	 VeputLks ,	 ç serra para o CneUio da Fazenda 0, VIn
esivo preenIcs 95 fatndo 9. hr	 a mim	 fmi	 jiesoa	 tio	 benernrrita ,

e que:	 tantos	 cviç s	 hya	 f?iio àNiçõo
Aos rni Ofios	 do Müisteio	 se deu

dirccç	 do	 costume ;	 asshu	 ConiO	 a algumas,
a tratare do Arrigo eS	 da Corsti. naemi	 5t 	 ajá prenta ría.

a	 do	 de Inut Tas	 Stasdes 1,	 versando ta 9 Sr	 Brgqs Corkm;ro	 appreenOu	 o
(orça da çco	 sobre romano  ,	 e circonstao guntc artio aJttcknuI ao artigo 28 da

Ciála 00:71	 que devi	 Ser	 teiada	 a	 Cotiuiço tuço
se	 julgue	 a	 rieceaiIo	 de	 ser	 a1teraJ " VeriIv	 Senhores ,	 occopar vossa aUen

em	 aurn	 mt a1gii	 de seus artigo. O que çío -de bã knii inateriaa	 zak	 iiuporunte.	 Hon.
e acha	 esi aSclecida nis £3asrs	 Le jue	 Cons* tcn	 I4rins	 o proceso 	 mediante	 o qual
tço	 ro	 pi1	 ser	 lterid	 eno	 psadns piva	 peso	 an1ir	 0#14	 SacuL?s	 iilterar-e	 aJuflJ

; Ute.	 e a fór na	 Porque	 o Artio ;u'gt, 4h e	 Nõt	 serflas	 kuto
cunc bi te) ;	 dti*	 noriw	 . bastants d. ia o tempo	 ordinu rio	 chegi	 prêur	 bom	 dLi

i	 b:ii	 Ljiiíi	 tinl	 h itidj	 já 	 nas	 duas Co	 que	 a ob;ervanc?a	 d4qiiefle	 procesao	 pótie
Sit	 em	 us	 ete Aig	 dçuio	 Agins rnai-e	 fats1	 Naç	 chega	 iurn da	 c
4' 	 DifPutadas	 pt	 unhø	 que	 o	 Artigo que entre cncbr	 e mandar	 entre	 tiran lir a
Mffru IorrFa novd rhcção.	 Ouiroç 1	 e	 um executar nLs	 deve	 intervir	 mais que	 brim , mo-

o Sr Mir.	 umo Membro da . Cum. rncrto rido	 hum dia c	 a



preparou
dia 24 ü 419 do











RondAs	 (IR! 1 1M4S

4VR 4 1) q S. Dia	 t ,1	 diu; L
Bom Swcsw M.	 ni#iø Mfl-qkej	 C	 i•

e	 roz. — Cabo frio ;	 4 dias ;	 L.
— Lisboa pela Midd:- S. J' 4	 Baptisia,	 M	 701é de OIwcft	 Mor

1	 e Bahia;	 412	 tiaa	 B. 1245 .1 	 o	 , uIhu e frjãu1
rz	 Iø/int	 D..	 •	 Com .	 v, t	 Ten. Jr.4
da C&tia Ct	 Lia ;	 dis	 B.
gonu fdiz	 M	 Marlínha, de O/ii,jiirri Penjrz 8 4 II 1 D f

Fi:co Jié P"veíra das Nve:, vinho, —
Prrirn4u;	 tj Uss;	 j,4s0 G'ai,de	 M. -
MadPdr	 ire	 C.	 a franeijCP Xt,jir Xá g. do torrente. — Mar Patfic

5.à 	 4f4o	 3di	 L. GaI4/a, imvr.	 Fraijk/j,,, Com . . SwiirL	 Do	 E.
M Je Fr	 O. a iWoel Jó:í Mor eira deguerra dita	 DrIphior 	 Coma	 Gur. — Jffl

t	 Vida ;. E. Ing. Eaher	 M	 Itcr Di
1)bi ró dft. — Sinio 	 díafi ; L. $+ Ja Litro. — B44i4 ; B	 bg	 C'ack, M. Ja'sep/t
PrtarM. Jo	 Dias Bar/,oz , C	 a Toppin1	 Jtto — Lito; G. Ser. Smrzuu ,

Mad 7s	 a,s1es	 auear	 e	 ttio	 — M. Jcos Ifaili	 couros. — Paf /;	 L. Viak
Pr&i ;6 dias ; L. SahJM,!irer 1 M. Vi- d	 Jiet,	 M	 Ma'ief Frcirt ,	 a rtíte e sal.
IPUM ]	 C a	 Ma'	 S . agoarr campss; L Concoíçit 	 M. Mtniod da Cútã Ju-
cnte,, tnho	 caffé e íU nio.Ji dOilrat iÀrinfia	 de nigo e v1:o.

dias;. L &&'Dfa da Lu	 . M	 Franúscâ dc -	 Dia	 o dii, — Rio Grande; E.	 Jraia.
,: O, ai M.	 maJck . Digs Rdrigiu da SiIa	 vinha

Dia jtJdiLo;	 4Çiewa,dc,í9 diu; S deite e si.
&wdde do Rio, M. M4 1 Març 	 do Me!- Dta *i dito, — (Nenhuma Sabida.)
ií	 ,c4- -aí 4L	 ii4go	 curo	 i: -	 DI& 12 dii	 - S; Sdt2s1io	 S. Eiftr&
fria; 2, 4	 L, $.	 Pratciwo do, Pauta	 M. der	 M. A,i?t jg Froncisco,sal e ecrv	 —

od, da	 J!a Paria	 C. ai José , Ferrei ri da Campar; L. Giila, M. Xduardo JorJ da Cama-
, la stro. ~ Dito; L. Viva  Maria,	 M	 José

11)/a	 — ,çmapw 	 8 dia; si 4ir- da 33va	 Cascari • carne"ca.
v	 ; M joá,Pçãe^d . de Oliveira i C. a M Dia	 dio—Fdrtioaib por Lisboa ;
na! &,rCírg de Souza	 arroz.	 Na Grad -hg. Lady J#di'ington , Cum	 at

diíi; EL.	 ]ei	 vagrhi14	 M. Jeronimo Ri Grande .	 E, Nv6 Deopiqui	 Com, o
a SiIvi 14a,w	 a loré Cat€soo Ttava.r- x. ° Ten. Maid Jor	 d	 Situa	 Lpes
ar., assuar,	 cdé	 e	 TtgabI ; e escravas.	 Dito;	 S.	 PÀa , M.

1i	 ; L	 C.,ia. etc' &d	 M.	 it	 GahicL XONi $a Paira We Fari4 , 	 auci c
, C.	 JJ /iaqiórn &reJ,	 arroz, dali. — C#4o ftio ; L. S4ra do Ca4i

cff	 i	 *gdente i	 Ãzcieda Sozjtwlw,	 oatne sc

-- 1•	 --'

-	 AVISOS.

h	 Suft!r4/o ao Dcno'zcno Crcitudaur	 pc/.	 IIIOF do	 Vende-se
nas k4k Giozeta ,	 na de	 Rp/5	 tua ta Ca'kia, na do Drk,	 no Rocia,	 e na rua

iei/ei	 N''	 mi2	 por go 	 reis	 nos mma	 c chi	 o dI1T	 iccitjnario	 por- iEQ. — Dirc,,r,, ç
às igra tileiros	 pw' 50 réis ;, e	 os CotMiulJs do	 Pr/ 1	 por 120 réis, tudo pelo mes-

tt.
-	 A WhL da Loteria do Tbcro d	 3.- 700 anda	 fflprtrii	 mrtc Segunda feira 17 dt ec'y-

qurj	 huras	 da	 tardo,	 t	 o çuuuite,

--	 --
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